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•UIS-SE por exemplo, saber, de-
clara o sr. presidente do Conse-

lho, se era possível realizar eleições 
absolutamente livres, mobilizando pa-
ra determinados fins grandes massas 
de eleitores. Verificou-se, nela segun-
da vez, que sim. A experiência deu 
resultado. Satisfez. E satisfez sobre-
tudo por se ter verificado que o pró-
prio povo a compreendera, elevando-se 
em civismo, acorrendo ás urnas com a 
convicção de que cumpria um dever. 
Quais as consequencias internas da 
reeleição do sr. general . Carmona ? 
Esta, principalmente: a de se demons-
trar que a estabilidade presidencial, 
outrora extraordinariamente precaria, 
só não se conseguia por não haver 
ambiente que a favorecesse. Com a 
eleição de domingo, n função de Che-
fe do Estado reforçou-se, consolidou-
se, adquiriu maior resistencia. E isso 
não pode ser indiferente aos amigos 
da ordem. Externamente, o recente 
acto eleitoral serviu para prolongar a 
confiança que os demais pnfses nos 
concedem, por verem que a ordem en-
tre portugueses já não é uma ridicula 
fantasia. 

Salazar 

QUANDO principiam a esboaçar 
por aí boatos de revoluções, de 

barulhos, de simples alterações da or-
dem, não são as consequencías inter-
nas desses sarampos sanguinarios que 
me preocupam. Sei, como toda a gen-
te de bom senso sabe, que os inimigos 
da situação não teem força para lhe 
causar mal que se veja. O que rie 
atormenta é o mal que nos pode cau-
sar lá fóra a mais simples desordem 
política, que venha quebrar a tranqui-
lidade em que o País vive. O estran-
geiro diria que se tinha enganado nos 
juizos pacificas, feitos a nosso respeito. 
A tradição de sossêgo, criada ,om 
tanto trabalho, quebrar-se-ia;e o povo 
português, considerado restabelecido, 
tornaria a aparecer gravissimamente 
doente aos olhos da Europa e do mun-
do. Ternos de reconhecer que seme-
lhante perspectiva basta para se fazer 
tudo quanto humanamente seja preciço 
para que a ordem e a paz publicas 
sejam em Portugal inalteraveis...E 
lar se- á. 

Salazar 

Frente cio InIM-- i( 
Foi na, verdade, um grande acon-

tecimento, o banquete dos inteléctuais 
nacionalistas, realizado, ontem, no 
Palácio das Exposições do Parque 
Eduardo VII. 0 numero e a catego-
ria aas pessoas quo nêle tomaram par-
te, constituem, só` por si, urna afirma-
ção impressionante de vida nova, an-
ti-revolucionária, em Portugal. Todos 
os que Iá estiveram ou se fizeram re-
presentar, professores, escritores, ar-
tistas e jornalistas, têm' nome conhe-
cido e consagra do, entre os melhores 
valores da intelectualidade portugue-
sa. Pode mesmo afirmar-se que, en-
tre os melhores, são mais e melhores! 
Nem podia deixar de ser assim desde 
que, como intelectwis, têm o dever 
de ser espelho das mais claras virtu-
des da raça; de darem exemplo de 
patriotismo, de fidelidade á missão 
sagrada de guiar a Grei pelos darni-
nhos da independencia, dF liberdade 
e da grandeza de Portugal, abertos 
pelos pioneiros da Civilização romano-
-cristã., que os precederam na Histó 
ria. Sé não fôra assim, praticariam 
a pior das traiçõe3 — a do espírito 
que renega o património moral dos 
séculos, herança dos Maiores, sangue 
e tradições, nome e história, religião 
é cultura, numa palavra, a Pátria. 
Os intelectuais são os mestres, os guias 
do povo, dentro de cada nação. Por 
isso, devem ser os primeiros, os me-
lhores. As suas responsabilidades de-
vem medir-se pelo bem ou mal que 
fazem, no exercício da sua funça.o so ; 
cial de educadores, de éondutores es-
pirituais de povos. E' por isso que 
justamente se diz de muitos: que são 
verdadeiros malfeitores intelectuais. 
Para marcar posição clara, decisiva, 
contra estes se realizou o' banquete de 
ontem. 

o GRANDE diario francês oLe 
temps/, de 17 do corrente, pu-

blica um extenso artigo de Jacques Bar-
thel sobre a figura de S. Ex.a o Presi-
dente da Republica. 

Historia a sua acção antes do 28 
de Maio, a sua eleição para a presi-
dencia em 1928, o plebiscito de 1923 
e o seu crescente prestigio nas circuns-
tancias mais delicadas. Cita largas pas-
sagens do recente discurso em que o 
sr. dr. Oliveira Salazar consagrou a 
alta distinção moral, rectidão e acen 
drado patriotismo do genëral Carmona. 
O artigo termina nestes: 

«Pode acrescentar-se que é ao chefe 
do Governo Dr. Oliveira Salazar que 
ele deve ter podido executar,a-pesar-de 
muitas dificuldades, á renovação po-
lítica e economica que hoje admirainos. 
Após a tentativa do poder pessoal do 
marechal Gomes da Costa, o general 
Carmona impelido por todo o Exercito 
poderia tu sido levado a tentar a con-
fiscação do poder para seu uso pessoal. 
A isso o incitava o procedente. Mas a 
desordem tinha atingido o auge. O 
Presidente da Republica compreendeu 
que um união homem não poderia 

0 
Mas tratamos de evitar confu-

sões. Comc nacionalistas, « temos uma 
doutrina e somos uma fôrça». E por-
que temos uma doutrina, não forma-
mos, para a defender ou ` divulgar, 
afrente unicar,, fazemos apenas frente 
aos que a não têm ou a negam. A 
nossa fôrça não vem duma liga, ou 
transitória é oportunista união de par-
tidos, de facções, de grupos. A nossa 
fôrça vem da adesão consciente - da 
nossa inteligência á doutrina e á au-
toridade incontestável do Chefe que a 
formulou e a vem realizando. A nos-
sa fôrça vem, em definitivo, da uni-
dade de pensamento e acção, que, 
nesta momento, congrega todos os na-
cionalistas. O pensamento político dos 
nacionalistas portugueses é como o 
seu patriotismo, não Ppenas transitó-
rio, mas eterno, pois que Portugal, 
como nação, é eterno! Neste ponto, 
não admitimos divisões, reservas.,ou 
se é, ou não é. E porque os tempos 
correm difíceis, is meias tintas desa 
parecem diante da necessidade lias 
e.ôres nítidas, da verdade e da since-
ridade. Convençamo-nos todos, nes-
tas coisas « mais vale ser do que Pa-
recer»! Para evitár equívocos, é opor-
tuno e necessário dizer-se: — nesta. 
hora o nacionalismo português é só 
um; para êle. só há uma definição, a, 

de Salazar ! De resto, o banquete de 
ontem não podia ter—nem teve—ou-
tro significado. Foi uma afirmação de 

lealdade e, sobretudo, de coragem 

moral. E neste sentido, foi a procla-
mação soléne dos melhores valores 
representativos da Inteligência fia-

cional, de que Portugal entrou defi-

nitivamente no século X X ! 

Do «Diário da .Manhã* 

reorganizar o pa!s e manter em respeito 
as facções políticas. Com desinteresse 
e modestia raros, chamou um verda-
deiro tecnico, o professor da Universi-
dade de Coimbra Dr. Oliveira Salazar, 
e, apagando se voluntariamente, apoi-
ou-o e apoia-o ainda lealmente, com 
toda a sua autoridade. Permitindo assim 
ao actual presidente do Ministerio tirar 
dos princípios do 28 de Maio, de co-
meço um pouco confusos um conjunto 
coerente e solido que é a Constituição 
do novo Estado Corporativo português, 
salvar a revolução por si, propria e 
permitiu-lhe (lar os seus frutos. Nessa 
generosa e inteligente atitude, neste 
retraimento, de resto mais aparente 
que real, e que muito o honra, devem 
procurar-se as razões da imensa popu-
laridade do general Carmona. É core 
afectuoso reconhecimento que o povo 
portugues vai reeleger no proximo do-
mingo o seu chefe, este homem franzino 
e afavel, sempre aprumado apezar dos 
seus bigodes brancos, cuja vida é a 
imagem da sua pessoa fisica, energica 
e resoluta sob uma sorridente distin-
ção.• 

A MULHER portuguesa tem o de-
ver de honrar o Estado Novo 

porque pela primeira vez foi dado á 
mulher o direito de tornar parte na 
vida social e activa da Nação. 
A mulher portuguesa não deve es-

querer que êste direito lhe não foi con-
cedido por um Govêrno extremista, es-
querdista, avançado, mas precisamen-
te por um Govêrno de ordem, um Go-
vêrno que é para construir e não é pa-
ra destruir. 

Fernanda da Costa 

QUE querem êles, então? 
O que êles querem, nem êles o 

sabem; o que êles desejariam, sabêmo-
lo todos muito beiral 

Uma coisa é o querer, que se pres-
supõe um objectivo e implica o reco-
nhecimento, pela inteligência, da sua 
viabilidade e a sua aprovação pela 
consciência moral, se esta existe; outra 
coisa o desejar, que é o deixar-se-ir a 
gente, em espirito, atrás dos apetites, 
das paixões e dos instintos: 
O que êles desejariam, sabêmo lo 

todos muito bem. E porque o sabemos, 
desnecessario é dizê-lo. 

Mas tudo o que as más paixões 
lhes fazem, em tuinulto, desejar, vai 
contra a barragem da razão. Porque se 
não temos duvidas de que os revira-
lhistas—passe o termo consagrado— 
desejariam que uma revirada repuzesse 
a ignominia deposta há nove anos, e 
os comunistas a torpeza caricata, sem 
deixar de ser sanguinolenta, que em 
Portugal seria a sua coisa, a todos fa-
zemos a justiça de não acreditar que 
creiam na aquiescencia do país a uma 

ROLÁO PRETO; «Na batalha entre a Nação e an-
ti-Nação, a sua posição de nacionalista 
o obrigava a estar ao lado da Nação. 
Nem contra as esquerdas nem contra 
as direi₹as: a sua posição é em frente.. 

Nacionalismo não pode significar 
reacção, diz depois. Já é tempo de nos 
libertarmos, também, de tantas cristali-
zações bafientes e aviltantes com que o 
revestiu o patrioteirismo reles da nossa 
decadência. 

Estamos fartos, tenhamos a cons-
ciência de o proclamar, da ladainha do 
marasmo e tédio com que os vários 
apóstolos de' regeneração nacional têm 
embalado a' esperança desta terra, fa-
zendo desfilar continuamente a„seus 
olhos cansados. as cavalgadas reluzen-
tes, mas hoje' inoperantes, e inuteis, 
dos herois famosos da História. Sem-
pre os Gamas, os Albuquerques, os Pa-
checos. Ba ta. 

Que o cortejo de fantasmas do pas-
sado nos não deslumbre a ponto de nos 
esquecermos, ao contemplá-lo, do trági-
co desfile das nossas misérias. 
O Nacionalismo, hoje,deve significar 

rompimento. Rompimento de velhas al-
gemas ideológicas, para que o espírito 
võe e suba sempre mais alto, para que 
o, coração bata mais livre dentro do pei-
to; rompimento de velhas perspectivas 
antiquadas, para que a consciência do 
nosso esfôrço seja mais-clara e mais 
precisa. 

Olhemos em frente. Em frente e não 
para .trás. Em frente e não «contra! 
Em frente é que encontramos as rotas 
por onde a Revolução vai, pouco a pou-
co, libertando o homem. 
O orador, em seguida, define o sen-

tido da Revolução entre os interêsses 
da personalidade do Homem, e depois 
afirma que ser revolucionário é arris-
car tudo pela idéa, e que Revolução é 
sinónimo de Mocidade e quere dizer 
Renovação permanente dos quadros da 
Sociedade e do Estado, em juventude. 

Uma afirmação do orador: 
—Para além da Revolução a Revo-

lução. 
Continuando, o sr. Ratão Preto diz, 

ainda, que a Revolução não tem limi-
tes para o Nacionalismo Revolucionário 
e depois afirma: 

—Ao sentido da sua grandeza e á 
nobreza do seu perfil austero e sagrado 
não repugna deixar de fazer justiça 
onde haja de se fazer—ciara e leal. O 
que está feito está feito, mas há que 
continuar. 
O que haja de obra feita, continua, 

estradas, portos, navios, o tempo o jul-
gará. Por agora temos que considerar 
tudo isso como uma etapa na longa 
série de esforços a conseguir para a re-
conquista e salvação desta Pátria. 

Revoluçào significa sobretudo clari- 
dadel 

Continuando: 
—Queremos viver tendo todos urra 

lugar em nossa casa, um lugar na jus-
tiça e um lugar na alegria. Lugar aos 
novos! Lugar para todos os portugueses!. 
A terminar: 
—Nem contra as esquerdas nem 

contra as direitas. Pela Nação contra a 
anti-Nação. Hoje e sempre, o meu. gri-
to será: em frente, por Portugal. 

ou á outra alternativa. ' 
A fôrça do desejar tem-se desfeito 

na confusão do querer. E foi nêstes 
transes que uns e outros cogitaram a 
Renovação Demoeratlea e a Demo-
cracia Comunista. 

Fernando Homem Cristo 
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0 compfcg0 problema dos oiollus  
Enquanto se aguarda 
um estatuto nacional 

vin,ciola .,, 

Caracter.. transitório. dos 

recentes decretos 

Já não é - novidade para o leitor 
que os ultimos decretos; viti-vinicolas 
passaram :a ser lei definitiva do país. 
. Eram já lei, provisória desde.que 

em 28 de janeiro foram publicados, 
èom' caracter de urgencia,,no Diário 
do Govêrno; são agora lei definitiva, 
depois que' foram aprovados, cora rec. 
tificáçõés, ' em 23 do corrente,' pela 
Assembleia Nacional. 

Foram acaloradamente estudados e 
discufidos nas" duas.- casas do parla-
,netito', sob um chuveiro activo e tons• 
tante de representações e telegramas 
de reclamação, por certo bem dïscor-
dantes. Após um exame em conjunto 
.perante ó eminente chefe do governo, 
com a assistencia dos ministros da 
agricultura, do comércio, e de alguns 
deputados mais especialisadôs, foram 
emfi'm votados esses decretos, com al-
gumas modificações, que brevemente 
eu e o leitor interessado teremos oca-
sião de ver em minúcia. 

Duas coisas porém ressaltam desta 
.afanosa diligencia legislativa. Primei-
ra: o caracter de medidas de emergên-
cia, que o governo reconheceu aos 
decretos, em razão da excepcional 
_acuidade - da presente crise vinícola, 
resultante do progressivo - e incompor-
tavel aumento progressivo anual da 
produção vinícola, agravada com a 
sobreposição das, duas abundantissi-
mas colheitas, as de 1933 e 1934, es-
tagnadas, por esse país fora, em enor-
me massa vinícola e stock4 de aguar-
dente, com a imobilização de milhares 
e milhares' de contos, em grande parte 
subsídios do Estado, que ao governo 
cumpre zelar;- porque, a perderem-se, 
seria perda para a' Nação; para todos 
nos. 

Sendo pois medidas de urgência, . 
de momento, serão náfuralrriente t,an-
.sitórias. 

Segunda: A intenção mais ' reéta, 
sincera , e patriotica da parte dó go-
vêrno; 'que, sem se preocupar com di 
ficuldades e sácrificio de popularidade. 
'tem' aciïná'de tudo em vista os supe-
riores interesses nacionais;'é dá parte 
da's duas casas dó parlamento, que, 
quasi a estrelar-se, teriam prazerem 
dar ao país obra quánto possivel e 
agradávél. 

s, a --

Em vias, do estatuto vinícola 

`Os decretos agora publicados irão 
pois sendo postos em execução, na 
medida do impulso,- orientação e assis-
tencia que a autoridade lhes imprimir 
—e oxalá seja prudente,. cordata e 
feliz essa interferência—; e na medida 
em que a suã ,maior ou menor adapti-
bilidade•ás circunstancias, aos diversos 
meios vitícolas e á retraída psicologia' 
do lavrador e das camadas sociais em 
jogo o permitirem. 

Será mesmo uma` generosa expe-
riência a mais, a juntar aquelas outras, 
de que nos fala o grande Salazar, 
sempre aliciado por uma arrojada an-
te-visão - de prôgresso, mas sempre 
cauteloso de se. meter em temeridades 
lonças de vencer o impossivel das reá 
lidades emergentes. 

Entréfântó'à gdvern'oó"e-os'qúé,pela 
inteligência 'ou *posição oficial super 
entendem nesta matéria iráo anotando 
experiências, fazendo- estudos, coligin-
do-dados,- para que este importantissi-
mo ramo da actividade e riqueza na 
cional, i viticultura, seja, dotada dum 
estatuto vinícola, óu código completo, 
perfeito e sistematisadò de leis e ele-, 
mentos reguladores .desta materia, á 
semelhança dó ' que já sucede, por 

cilbcimos vencer 
Cromo temos' visto, as Comissões 

de Freguesia da União Nacional teem 
uma função orientadora e fiscalisado-
ra do modo como s ó servidos os`in-
teresses da patriotica politica_naçip-
nalista, que tem por divisa aquela 
grande frase-de. Salazar, bem expres-
siva e consubstanciaciora de um belo 
programa. çTudo pela Nação. Na-
da contra a Nação,» 1 

Nüneâ, que saibamos, um homem 
publico definiu melhor o seu grande 
objectivo nem melhor fez compreen-
der que caminho estava marearlo a 
um organismo politico. 

Tem a União. Nacional, assim ex-
pressivamento definida, a sua mar-
chá como organismo politico ao ser-
viço do Estado Novo. 

Bem sabemos quo há-de custar 
muito tempo o abandono dos metodos 
'de fazer politico, principalmente na-

elementos locais, procurando disei-
pliná-los pela-,difusão da doutrina na-
cionalista,, fazendo compreender que 
dentro da União Nacional não há in= 
teresses de ordem particular, nem in-I 
teresses de grupo, mas sim interesses 
.colectivos, interesses- comuns de to-' 
elos os portugueses. 
A União Nacional, agrupado de 

boas vontades , e de boas intenções, 
tem por objectivo servir, o melhor 
que possa, os altos interesses do 
paiz,_ que são, afinal, os interesses 
das nossas terras, os interesses das 
nossas familias, com que se defende, 
a um, tempo, a ordem e paz social, 
condição especial para que ha;j>% prô-
gresso e bem estar público. 

Todos temos conveniencia em sa-
ber vencer caprichos, em saber ven-
cer retaliações, em saber ver., acima 
dos nossos interesses pessoais, os in-

queles centros aonde predominaram e teresses coletivos. 
"se bateram encarniçadamente os grti A grande missão das Comissões de 
pos partidàrios. „ , freguesia da. União Nacional tambem 

lhas é necessário, e o interesse na- consiste ' em , procurar desfazer equi-
cional isso e,\.ige, que ,o3 orientadores votos, em procurar que os cargos 
da politica do Estado Novo vão se- administrativos da freguesia sejam 
miando -' aquela doutrina de bem ser- •ocupados pelos, mais competentes o 
vir e de dar vida nova'a todas as moralmente mais habeis, por quem, 
iniciativas e actividades. no - exercicio das suas funções, veja 

A' Comissão Municipal da União acima de si mesmo os altos interes-
Nacional, seguindo a orientaçno que ses da sua terra; o prestigio da Ná-
lhe vem' do alto, tem estado atenta, ção, as conveniencias de todos os por-
como temos verificado, á necessidade tugueses. 
da " organização da União Nacional Temos tido governos que teem, sa-
em todo o concelho; e o concelho de bido vencer grándes dificuldades, que 
Barcelos deve já ser daqueles em ,que` teem sabido vencer, por bem da Na-
a organização mais se tem intensifi- ção, as crises mais graves dá nossa 
cado e afirmado. .epoca e' que; por que entregues á 

Mas é mister que as Comissões de obra de ressurgimento da. Pátria', ou-
Freguesia da Uni.io Nacional a.com- tra, preocupação não teem tido- que 
'pánhem' -de perto e activem quanto nã,o séj,i a de servir, devotadamente, 
'possam, se a organização local dos ele- patrioticamente, o que é de interes 
mentos que apoiam a politica'patrió' , nacional—de todos os portuguezes. 
tico do Estado Novo., Não basta ocu7., 0.exemplo vem-nos do alto, e che-
par=se um cargo dentro da União ga ntó,nós, pora o seguirmos. 
Nacional. E' necessario, exércé-lo e Sírvamos, portanto, os altos inte-
satisfazér-'ás'exigenciãs dele.' ` ` , resses do paiz, servindo os da nossa 

As Comissões de Freguesia da terra, sabendo vencer dificuldades e 
União Nacional devem proceder, cora, contrariedades. 
todo o cuidado, -á, organização dos Mário Silveira , 
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exemplo, com o estalitto do I:-ubalho 
nacional. 

Capítulos para esse almejado esta-
tuto deverão ser-como já sugere o 
ilustre deputado, e jornalista das «No-
vidadesD, J. Diniz da Fonseca—: A 
supremacia e prevalência da qualidade 
sobre a quantidade do vinho (menos e 
meihor); a predominancia da colina 
sôbre a várzea; os vinhos inferiores, 
de queima, reduzidos á sua legítima 
função de aduhar,'compôr, os bons vi-
nhos generosos; os vinhos de consu-
mo, aperfeiçoados no seu fabrico, no-
meadamente pelas adegas regionais 
ou corporativas; a repressão inteligen-
te, vigorosá, irisu:)ornavel, de todas as 
fraudes e falsificações. 

Em vez de esgrímarmos inglória-
mente contra defeitos, que naturalmen 
te os terão, destes recentes decretos de 
ocasião, melhor faremos se fórmos 
preparando material para que esteou 
outro govêrnq possa brindar o pais 
com um bom estatuto vinícola. 

t z V. A. 

PEDIDO 'DE CASAMENTO 

,Peio Sr. Adelino Lopes dos Santos, 
importante comerciante, da cidade do 
Porto, foi no passado domingo, pedida 
em casamento, para seu filho Sr. Joa-
quimJosé Neiva dos Santos,a simpática e 
prendada menina Alexandrina Laura de 
Faria, filha querida da Ex.ma Sr.a D. 
Maria Tereza das Dores de Faria, pro-
fessora aposentada e do Sr. Manuel de 
Faria, activo, e inteligente solicitador 
encartado. 

Companhia Editora do Minho 

Conforme o anuncio que em outro 
togar publicamos, deve realizar-se no 
dia 15 de março próximo a assembleia 
geral ordinária e extraordinária desta 
importante empresa gráfica da nossa 
terra,,,que pelo seu desenvolvimento 
tem marcado merecida posição no meio 
gráfico do nosso pais. 

Informaçao sôbre a 
actividade escola r 

A orientação pedagógica do ensino 
primário tem merecido do Ministério 
da Instrução Pública particular atenção. 

Não basta efectivamente multiplicar 
o numero de'-'èscolas' como meio de 
pôr termo á pesada herança do analfa-
betismo que nos amesquinha. E' pre-
ciso que a competencia dos mestres e 
a escolha dos- métodos dé'ensido sir-
vam não só ' para ministrariconheèi-
méntos elementares e essenciais como 
para moldar as almas em formação no 
culto - dos deveres morais e influir de-
senvolvimento físico, . em termos de 
criar elementos sãos e úteis á sociedade. 

Pela Direcção Geral do Ensino Pri-
mário tem sido expedida aos Iii'specto-
res Escolares uma série de circulares 
contendo instruções de caracter peda-
gógico, orientadas por um superior 
sentido das necessidades da educação 
infantil. 'A ' última destas circulares re-
fere-se ás festas escolares, ao caracter 
e forma.de que devem revestir-se para 
que produzam alegria e entusiasmo, e 
tornem a escola atraente, prendendo a 
ela as crianças e as famílias. Preco-
niza-se, o mais possível, a sua realiza-
ção ao ar livre. 
A nobre função do professor primá-

rio encontra presentemente nas esferas 
superiores da direcção do ensino um 
apoio e conselho que, por lhe faltarem, 
davam ensejo a uma diversidade de 
critérios, alguns porventura satisfató-
rios, que não eram de molde a dar á 
juventude a preparação necessária á 
criação de uma mentalidade nova, sus-
ceptível de se integrar na reconstrução 
nacionalista que está a operar-se no 
nosso pais. 
A escola, a escola portuguesa, está 

a ser renovada nos seus aspectos exte-
riores e no seu espírito. 
A chaga do analfabetismo vai ser 

extinta—e será o maior título de glória 
do Estado Novo. 0 plano de constru-
ções escolares, já tornado público, foi 
precedido. de um rigoroso levantamen-
to estatístico população escolar, dan-
do a medida do critério e ordem com 
que os problemas,,' são agora 
tratados. ' 
0 benefício da escola, que até há 

pouco sé obtinha por influências polí-
ticas, será' levado. a toda a parte, no 
cumprimento da obrigação que o Esta-
do Novo' assume de- promover a difu-
são do ensino. 

`.Mas a ,sua finalidade não será ape-
nas de alargar o conhecimento, dando 
aos espíritos um instrumento só por,si 
impotente —para penetrar os conceitos 
da vida. A disciplina; moral é o com-
plemento necessário que exime os que 
aprendem a ler e a escrever do des-
concêrto racionalista,. factor de desor-
dem social. 

Bem expressiva é a' divisa que ó 
Ensino Primário adoptou, reproduzindo 
estas palavras de Salaiar : 

UMA MENTALIDADE NOVA PARA 
RESSURGIR PORTUGAL 

SOCIEDADE  

Aniversários 
Fazem anos 

Hoje—a sr.a D. Maria Etelvina Car-
mona Coelho • Gonçalves Moutinho e 
o sr. Antero José Barreto de Faria. 

Amanhã - a sr.a D. Maria ,Augusta 
de Oliveira Pinto e os snrs. Simpli-
cio• Landolt de'Sausa e' Manuel José 
Moreira da Quinta. 

Dia 4--o sr. João Ferreira Lemos. 
Dia 5—o.' sr. , Artur Caí dido`Roriz 

Pereira:'! ' 

E6tã nümêro'foi visado pela 

Comíssão: de Censura 
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ReuriiaQ :chá' .'.Cq'missãn" 

Na sua - reuni ão—de 25 deste ores de 
,Feveíeiro, •a Comissão_Mun.icipal'apro 
voúl a constituição das seguintes CO-
-MISSÕES - DE:, EkE.G USES i A DA 
UNIÃO NACIONAL: 

flgulár=constitúidá pelos ;'srs.i An 
tonio Mártins'dá`Sílüií"José=Bento Ro- 
drígues; ÁMohiÍb Cotitinho;"'Bernardo 
Antonio da Rbsà `é Antáriib Martins dá 
Rosa. 

Abotim—constitìiida pelos srs.' Joa 
quico• António "Cdúiinho j ( presidente); 
Domingos Mànúël'dé Menezesf Manuel 
de' Magalhães; JóW Fèr're6ira da Rosa 
e Francisco •:ló§é 'de Souza:"  

, ,1Gárváih•s — completada cornos srs. 
Herculano' Máchádoi Ribeiro é Carlos 
de Araujo Mirãrídã." i''->'i ' " 

Galegos (S.'Mártinh'ó)-côristitúida 
pelos s;s. •Jóaqúim , Domingues Lopes; 
João Lopes Sàlguéiro• Joàquim Dtfàrte 
Coéfhó, FràÚiscib Féràandes'Coelbo. e 
José Gònçalvé§ Barbósà; respèctivamen-
te: presidente, vicé-`presidëntê,'• secteta-
rio, Ptesoureiro ,e vogal— r , 

Couto (S.•Tiago) '' constituída pelos 
srs. Domingos' Pereira 'Dtíãttè Alvaren'-
ga; • Cipriaúo',Alvãrenga :de Miranda e 
Marïiièl Bárbosá'de-Sóuza'. ti 1' 

Fonte Coberta (S:"R6`rfiãó)—cons-
tituida pelos, rsï-Francisco Gomes de 
Faria, Antonio de Faria Ferreira, José 
Gomes da G unha,-Manuel Martins Go 
mës e Joaquim Ferreira da-silva, rès-
pectivamente: presidente, vice-presides• 
te, secretario, tesoúreiro e vogal.,` _ 

Gos$ouradò -çónstitúidã pelos srs. 
Antonio Mártins Batisfà, Éir nêisco ,Rõ-

1.drigues Rosa, 'Jgáqulm Aüiórim Cari-
dade, Joaquim Fernandes dâ Costa ` e 
Francisco Ribeiro Ferreira, respectiva-
menté: presfdente, vice-presidente, se-
cretario, tesoureiro e vogal. - E 
r Tòüíou con'1eciríreiito dê of]'ciá•s das 
Comissões 'da Upiáõ Wçional idas fre-
gue, de PARADE):A, dé MIDÕES, 
e de BALUGÃES, comunicando a dis-
tribuição dos respectiv6_s,cargos, e de 
um oficio-b presidente da tComissão 
Administrativa de Palme, relativo ao 
problema `dà crise'vidicolá. jir' f 

Entre"outros ..assuntW que merece-
ram " a'-'sua ra'tenção, deliberou' `propor a 
nomeação dos`seguintés srs. pàrà4cons-
tituirern' ã COMISSÃO A'DMNIfSTRA-
TIVÁ'da fregués]à de•COUTO'(S. Tia-
go): ' Efèctivos, `Manuel ",Pereira Braga, 
Joaquim L'eirá Machado e Adelino Duar-
te 'Péréira:• 'Substitutos, Fráncisco Bar-
fiósá dê Souza;'Jà`stino'Cerqueira e Jo'- 
sé Gonçalves ÓGintas. E'para REGE-
DOR efectivo da'rttésma freguesia o sr. 
Manuel Braga de Oliveira. 

BANCO DE -BARCELOS 

Pfèsldda pelo sr. d'r. José Gomes 
de Matos Graça; secfetáriádó"p'elás'Srs. 
dt. Aurélio -Augusto de Queiroz e'Elèu-
terio "Frïfidio Alvé§'Cerdeira; realizou 
s ná'*'a`ssado'diá"23"á ássembléiá'ge-
tal Wdinária'dé`sté acreditado 'esta béle-
êíi féïit'o batieWtio, `gtie'é dosán-
tikk do nosso , 'pa'ís,"te►id'o vot'adò o 
relatorio e contas do Con$elho - dé"Ad-
riiinistração "e o 'patecé'r do Cdïiselho 

E'- de 40t., o dividendo a distribuir 
aos accionistas, quë'foi'àprovàdo. 1^ 

 Mel--

Antônio  da .Costa Martins 

Em sufrágio dá alma do sr. Anto-
pio da Costa }Martins, que foi um gran. 
dê: 'impvlsionadór:-'do nosso' meio in-
dustrial  é dedicado•servidor de, varias 
irmandades e •onfrar]as dé' ,Bárcelós e 
um'dos promotores 6 -15ela ;in tftuiçao 

que ;`à r D.pão dos, Pobres, icelèbróú ,sé; 
ri passa•lá',segundá-feira, tioftemp,io 
do S'enh%o da Crdí ;' um'terno de mis• 
sás, téndó sido avultada a aSsis`tencia 
de fieis.  
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r"^-Na`vida dós liomens; como riá daí .1 
eolectividades 'ou dos „ governarités; 
s'aír'em tántos'e > am complicados pro-
bldtúáè,'que só o bom sensó;é-calma 
pode' "' resolver. Se o bom criteriti'ã 
qus `dévé obedecer ó pénsáménto dóã 
que tèet>3 dê dar"solúçào aos assuntos 
de maior finportancla, •prevalecer, "' 
futuro, desses individtios óü dësáaè éo- 
le'dUvida'deë seguií'á=o`-séu curso nor-
>7iál; sem ,tt'ritoà óú'déáë ntontés, $em 
sabermos tlúó há' sempre u'm ' numero 
rásoável d íffidividuos'a quèin nadá 
agradà, irrequietos pór temperamen-
tõ uns', ëspiritós de'contr'ádição=ou-
tros;` , Os exáltad'6à precipitam-se em 
discussões pueris, que redundarrí sem-
pró eitì preju]zó -çomu'ri : •Da1 nasce-
rem os dèscontente's;' dis9id..ènë]as que 
'em todos os tempes••'s©'`deram, ' quer 
feridos na 'sua vaidadé tôlà;: quer -por 
despeito de°favor iìá;o 'èoncedi'do. 

Governar ou orientar'é'sêmpre di- 
ficil. com gente quê entende sèrrbom 
;a,penas'ãqulloxqúo ela p'ënsá. Div' 
sidáde de eriteriãs, há o8 em toda á 
parte. Conseguir 'agÉadàr á todos é 
impossivel, mas, se 'o indivíduo - ou 
individuóã,a quem éátã,o eritrëgués os 
destinos dos povos, resolverem esses 
problema còn• a sua'conscieneia, com 
hurna'nfdade, tem = forçnéámènte que 
ver coroado de êxito o seu trabalho: 
11,' neçëéáário'porém,-que-os ïn'andan-
tes não se guiéin apenas pelos seus 
cerebros, mas que se rodeiam por pes-
soas capazes, arquem devem- pedir 
opinião, porque, por muito', inteligen-
te que se; seja, ou, julgue ser; não há 
homem algum que não érr•e:` 
A conciliação de fìiteresses; Üen-

tro'da justiça e egfi idade ;`•sem preju-
dicar outros, é timbre de todo§ os ho. 
mens dê bem. E' preciso ter em con 
ta és mais p2quenos,•'aqueles que au-
ferem ordenados miseraveis; para que 
se lhe dê ó néèessario'para o 'seu sus-
tento: • Tem que se olhar sempre pa-
ra este aspecto; gue•é capital. Auxi-
liar' moralmente oà què mandam, r é 
justo e ricéessario, porque eles preci-
sam de quem oé rodeie e lhes dê ani-
mo; para o prosseguimento do seu ár-
duo e sacrificado lu=ar. - 

Se, por exerríplo,' em determinado 
concelho ou região . existir um nume-
ro ,razoável de , pessoas,'que este,j:rm 
nó firme proposito d© embaraçar pór 
todos os meios a acção dos que gover-
nam, certamente que esse concelho 
ou essa r'eg]:,lo teem que:sofrer.o aba n-
dono;'não progredindo e ficando nrim 
marasmo condenavel e criminoso. Se, 
por outro lado; ã numero doê descon-
tentes for'pdqueiió, essa localidade 
transformar-se•há, mágicamente, sen-
do admirada e respoitádapelos outros. 

Quáridb vemos prosperará nossa 
terra, quando a vemos lisongeadâ e 
engí ecida' por estranhos, orgulha-
mo-nos• e" sentimos urriâ, satisfação 
enorii e, Fo6` 6 nôssó 'torrão,' quer 
no •eátran ei'ro óu m`esmo dentro' do .., 
nosso' proprro paí3, quando defende-

mos a nossa terra, fazeino-lo com ai-
61 'séntincíó-n'ós",tiáa•ristáá at'o ao 

exagero. Contamos as maravilhas qúé' 
ëlà éontèm, éle'vamo-lá, ébmo se no 
n;tindó lfiteiró nadá hoúvé`sse'de nie- 
1hQr. Essa amor pela terra que rios' 
fó"'berço s`ó d sentimos q̀uando i3 dei-
xamos• em busca de outras que nos 
eompenseni melhor o nosso trabalho. 

li por isso qu'e aprendemos a amar 
mais , sincerãmènte, á nõs'sa terra e 
não eoíúPréendémós as questiúnculas 
è' intrigas qúQ ,germinam como erva 
venenosa, ' tolhendo túd"o;'désániman-
d'o `os `que alguma coisa " póderïiirío 
fa.ser. Que nos.importa que sejam os 
outros giìó mandam? Devemos àuxi-
lia-loá e nao os impedir de traballar 
pelo bera da sua terra. Sé. erram, de- 
vemos diser-lhes qué o faseai, más 
abertamente e sem receio e não pro-
curar,ná' praça ou no éafé o grupo -dos 
dissidèntes, -fasendo èór'o e alarde dó 
erro eómétido, 'Os homens por muito 
perfeitos e.''houéstós que'éejam, são 
falíveis eõnió tudo rí'èste -muridó. 

Bairrisixio nãó hã. Há sim; uma 
manifesta' ,rná vontade contra tãósos 
que ocupam os lugares de chefes, tomo 
se esses lugares nrio"fossem unjâ tor-
tura e pesadelo constánte; pagã os 
honestos-.) f_$1  
' Corri calma e pondera.çãó tudo se 

leva a bom ternio, Ba,rcélos,`qúe des-
de há`muitoà áhos sofre duïna doença 
iacura.v' I* a má lingua, precisa dum 
vermifugo que extinga duma vez pá= 
ra-sempre `se'inelhante màla'ria.` Para 
isso era' neeessarió ' quê• todos traba-
Iliassem para o 'mesmo fim, com a 
unira intenç`ã,o' de' "ser' utiI á terra e 
não a si.-Era necessàrio a união de 
todos os'homens (labeíü-é capazes, que 
se , sacrifica.sserá pela. colectividade. 
Infelizmente há poucos com estas vir• 
tudâ' e'üni•a grande parte melindram-
-se com a mais pequena coisa. Aparte 
a poljÉca,i que -era a "caüáadoÉaP da 
destruição de qualquèr empreendimen-
to, o burgo enferma ainda doutros 
males como: 0 derrotismo, a- comodi-
dade, .a inveja, a vaidade, a intriga, 
etc. 

Más uma , ádministraçã,o seria e 
consciente, feita com calma e ponde-
ração, ° desbaratará, por completo a 
aluvião de , insectos que, mordem ve-
nenosamente. Um`a colaboração de 
homens de bem, que se nrio melin-
drem pela mais insignificante coisa e 
que „tenham apenas em vista o pro-
gresso e desenvolvimento de Barce-
los, faseado ouvidos de mercador aos 
disparates dos .nervosos e irrequietos, 
transformaria esta cidade .numa terra 
progressiva.; 

Ass]m,::não. Dispersados os valo-
res, • desanimando os :homens- que 
querem trabalhar, a nossa,terra. con-
tinuará na apatia em'gtae térn estado. 
Culpa dos. que mandam?- Não. Culpa 
dos, que os tolhem. 

R. 

PALAVRAS- DE -JUSTIÇA 

besde Máio dë 1934 que se encon-
contra • á frente do nosso- Município 
rim homem que, merece , 'o respeito e a 
gratidão de todos os"barcelenses. Mo-
desto e franco, o sr. Miguel Miranda 
tem distribuído somas avultadas em 
beneficíò tIM pobres, dos dõ'èhtés e dos 
analfabetos de fodo" o ëoncé1110. " 

Como provedor da Santa ,Casa da 
Misericordia, tem exercido uma acção 
intensa de moralidade 'e de' adminis-
tração."\'Confiou ás religiosas o;servi-
ço de enférmügem e,dir&é ão daqüéla 
Santa Casá,• que se"achava entregue a 
mercenários' cuja obra orá por todos 
j'ustámeiité censurada. Além disto, es' 
tá a transformar aquele edifício quási 

éin'ruínas,'tórnando-o digno do fim a 
que sè'destina e da'terra que o possue. 
' E; èrnborà pareçã' o - contrário, é na 

Câinarã•1Múfflcipal que ,a sua acção se 
vèifi -fãiendo `sén'tir'arais inten".àmentè; 
ciimpi•indó à durá iriissãó'd'é' equilibrar 
a's finanças münicipáis,,pára estabele-
cer - as bases de uma ! acçãó estável; 
real e profícua em benefício de,Bar-
celosr . .. ... r 

Assim, a Comissão Admínistrativa 
do nosso Município, ddsde Julho de 
1934, efectuou já pagamentos ro món-
tanfe de ` 178.211578, dei dívldãs con-
traidas: pelas gerências -anteriores. 

Não brilha a - acção municipal? 
Também não bril1 oú a acção de Sa-

BANQUETE .NACIONALISTA 

Constituiu sem dúvida, um verda-
deiro f"acontecimento nacional; o) ban-
quete efectuado,no último -.domingo; no 
parque Eduardo VII,'dos,escritores, jor-
ri alistas. e`artistas que defendem-as dou-
trinas morais e sociais do Estudo Novo. 

Tanto em qualidade como em qúan-
tidade,. êsse acontecimento foi bem a 
resposta, nècessárià• aós que abusiva= 
mente, depois dum, jantar realizado no 
dia 31~de Janeiro,-se intitulavam repre-
sentantes dos escritores; artistas e jor-
nalistas .dò ,País. • 

«Notícias de ,Barcelos» regista com 
infinita satisfação. mais esta vitória da 
causa- nacíonal. 1 

-iÈ.- 

Cooperativa Vinico.ta 

Pa`recé que sé' pensa 'em promover 
a fundação de um'ã Cóoperativa Vini- 
cola, com o f fií- de 'promover a colo 
cação e venda dós Vinhos verdes desta- 
impôrtant( regiãb, e para'"servir de, 
meio dê propàganda deles: 
A ideia merece áplàuso e fazemos 

os melhores votos=por que se eféctive.. 

Contribuição industrial 

Os. contribuintès dós grupos A e C' 
são ób.rigádos à apresèíïtar até 'hoje iía 
Repas tção4 ife Finanças 'ás declarações` 
eïn duplicado e ém; impressos que se-
vendeni-na Tèsouraria de Finanças; do 
seu comercio ou industria. 

Não •o fázéndo,sërão punidos com, 
muI ' igual a 10 porcento da' contri-
búiçáo •grie for devida, multa ; que 'po--
derã ser elevãiià á 50 por cerító quan- 
do deciárëm " faisãmènte que cessaram 
a industria ou profissão: 

Em wtratamento, encontra-se numa 
casa de Saúde, no Porto, à esposa dor 
nosso amigo -e distinto médico sr. dr.. 
Fernando Moreira. r 

Fazemos votos, por um pronto res-
tabelecimento. 

Sermões quaresmais 

No templo do Senhor da Cruz, prin• 
cipiam no dia 10 de Março (domingo) 
ás 20 horas, os sermões quaresmais. 

'Será conferente, o sr., P:-' Angelino 
Soares Lema; distinto ôrador sagrado e 
secretário da Acção Católica do Porto. 
i -r 
' -=--®►  

ARMADA DO ESTAD.0 NOVO 

Devem chegar por êstes'dias a L-ís 
boa; vindos de, Inglaterra, , as novas 
unidades da Marinha de Guerra. Por-
tuguesa, «Afonso de Albuquerque» 
(aviso de 1.8 classe) e « Espadarte= 
(submarino): 

lazar na administração dó Estado nos 
primeiros anos, da •suai gerência. G• 
equilíbrio, das,finanças é um trabalho 
apagado, sem brilho, mus fundamental 
na radminisfração.•. E- se exige a para-
lização de ,obras iniciadas e o adiamen-
to de outras consideradas necessárias, 
nem porisso essa paralização e êsse 
adiamento : se devem inpútar àqueles 
que rem nada'cóntribuiram para o de-
siquilibrio financeiró. 
Á obra do sr. Miguel Miranda, le-

vada a efeito sem alardes nem vaida 
des,' mas com'persfstené]a e sacrifício,. 
merece o ]õuvor de todos.- E se nem., 
-todos lhe concedem é louvor mèrecido,. 
não lho negarão, pelo menos; os cre-
dores do Município e os pobres, doen-
tes, e ánálfabétos do concelho de Bar-
celos. 

Por nossa parte, aqui lhe afirma-
mos o nosso" apoio Q o reconhecimen-
to dos seus serviços. 
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M-aTorre: de .Me neige-iii 

A critiéa histórica evoluciona de dia 
para diaa-e uma-ãfirmação;hoje feita é 
ámanhã subitamente derrubada—quan-
do menosse espera—por um documen. 
to ignorado, interpretação modificada e 
incidentes de estuda comparativo se, 
na verdade, se estuda. Os problemas 
de investigação histórica são pois con-
tingentes e, em regra, menos bem re-
solvidos por qualquer maiormente se o 
seu exâme é afectado por intenções 
desvirtuantes do fim eruditivo a que 
devem deslinar-se. 0 senso` crítico 
mesmo —e criticar não é maldizer só 
se adquire com longa e constante ..pre-
paração, convertendo-se com o tempo 
numa forma de sensibilidade t-ada vez 
mais vibratil e `portanto produtiva. ' 

Vem isto a propósito dos problemas 
interessantíssimos que o exáme da 
«Torre- de Menágem», de Barcelos ago-
ra provoca, ao desvendar-se pouco a 
pouco a ,sua- contextura arquitectónica, 
no decorrer - das. obras de restauro, a 
que a « Direcção dos Monumentos Na-
cionais» está procedendo. 

Condenada a ser demolida, como 
consta duma «Acta de sessãoa da Ex.ma 
Camara Municipal, salvou-a o Estado 
,com'um interêsse muito de agradecêr 
e sem encargo algum local, mas bene-
ficio ao operariado da Terra, parecendo-
me ser esta circunstancia suficiente pá 
ra que se detenham pseudo-criticas 
(estas sim só malevolentes)'sôbre de-
talhes mínimos, chinesices autenticas, 
que convertem pontos de'lana caprina 
em pretexto para alarme da 'opinião 
publica, que se provoca para uma re-
provação• zeral (1.?), felizmente tudo 
quanto há de menos geral e sem bases 

' -por desconhecimento do que é issencial: 
o plano, estudo e os motivos que' ori 
entain os trabalhos! 

Há pois que passar ao lado desses 
productos de escriptorreia permanente, 
mas a necessidade de, usando de direi-
tos e cumprindo deveres, pôr de so-
breaviso aquela opinião menos bem 
.informada. 

Também pouco valem, como apu-
ramento histórico, as ridículas perdas 
de tempo ã complicar, distender e fan-
taziar casos como o do nome da Torre: 
Neste particular - chegou-se ao dislate 
de se lhe- aplicar, •à, ultima hora,.a ex-
travagante designação Torre do Borrô-
co, que jámais teve, só porque em 1258, 
uns duzentos anos antes da.construção 
dela, existía êsse nome talvez o do lo-
cal que se chamou depois as Barrocas 
já distante! E citar o «Livro das, In-
quirições.--e só assim—prova que se, 
ignora que os registos mediévais da ve-
rificação das povoações tributadas (pen-
sões e serviços) aos reis, ordenada por 
D. Afoiisó 2.°, D. Afonso D. • Diniz 
e D. Afonso 4.°, estão arquivados na 
Torre do Tombo em 24 códices, `ape-
nas alguns publicados, por Herculano 
nos « Portugaliae Monunentai. sob títu-
lo de « Inquisitiones». Toda essa con-
fusão, ultimamente feita; inutil e impro• 
ficua, só serve para desorientar desvian-
do a- atenção da verdade histórica: Tor-
re da Porta Nova que os habitantes da 
vila` lhe deram mas que só eles enten-
diam e Torre dó« Alcalde 'ou de Mena-
gem (a designação - ultima• preferível e 
oficialmente preferida) porque nela -to 
mavam posse-os Alcaides-móres de Bar-` 
celos, tendo feito menagem ao Donatá 
rio, como se prova por documento do 
século XVII, integralmente transcïito 
nos estudos manuscritos do falecido 
Acàdémico Dr.•António'Ferraz, há dias 
apresentado., incompleto e... sem . o 
saberem interpretar! ' 

-A mesma ordem de apreciações pro;' 
voca a pretendida decifração da pedra 
epigrafada há pouco enéontrada como 
enchimento na muralha ` de Barcelos 
junto à Torre.` O que lá está, em ca-
pitais romanas muito grosseiras, talvez 
simples lembrança de alvanel, é na ver-
dade A. 1679 S E e a falta de ponto 
entre as ultimas lêtras exclue a possibi-. 
!idade dessas serem abreviaturas por 

C IR  PORATIVISMO  
Definimos já, o corporativismo, co-

mo 4a grande política, sem pòliticá• 
Grande polilica, chamamos lhe nós, 

porque a política é. :à arte de governa_. 
os povos; sem politica, dizemos tarr.- 
bem, . póique nos .queremos referir ao, 
conceito popular, até aqui reinante, sb-
bre política...,. 

Ao povo, não sem razão, soava-lhe 
mal, a palavra política. ' 

'E efectivamente; um século de libe- 
ralismo, exaltando uma política resul-
tante de grupos, grupelhos e grupi-
nhos, de- -planos mirambblantes mas r 
ôco's, 'de.vaidades, despeitos ou ambi= 
ções, fez .com que o,povo visse na po-
litica a arte de'o ludibriar 'e nunca de 
o governar. ,' '  

E' por isso que,chamando ao cor 
porativismo «grande politica» apressa 
mo nos a dizer «sem política>,. para 
evitar confusões... 1 7 

0 corporativismo, a grande politi-
ca em pleno triunfo, principia. agora a 
ser, compreendida, zcom entusiasmo e 
simpatia, pelos trabalhadores e não pe-
los mandriões que vagueiam pelos ca 
fés ou tascos—convem, frizar. 

Nada há a,admirar porque o cor-
porativismo, a-pesar-de ainda se. en-
contrar pouco mais que na infancia, 
já, acusa triunfos. . r . 

Bastá dizer, que os operários ta-, 
noeiros, conseguiram contractos colec-
tivos de trabalho. : 

Assim, por estare muitas outras ra-
zões, as doutrinas corporativistas co-
meçam a ter como os seus melhores 
propagandistas. os próprios operários. 

—Hoje, transcrevemos um manifes- 
to dos operários de construção civil de 
Setúbal. Ele representa bem o estado 
de ilma,dos verdadeiros,operários por-. 
tugueses e também mostra o horizon 
te que , o Estado Novo lhés pode pro-
porcionar. + ã 

DA S. C. , 

Aos operários r?a Construção Civil 
do Distrito de. Sétubal . 

COMPANHEIROS `= Associai-vos 
no Sindicato Nacional da mossa• profis-
são. Nele encontrareis as caixas e ins= 
tituições de. previdencia social que vós 
asseguram n auxílici na'doença,osubsí-
dio rio deseiflprêgo, a`pensão'.na inva' 
lidez, a reforma na-velhice. --A,.vossa 
vida nãõ será ` tão atribulada pel,i' preo-
càpaçãó dos dias de' inïorfúniò porque, 
nessa ocasião 'encontrareis o amparo 
de 'tlué riecéssitais.•'-3i ••- . L;'' :.. 
• Integrai-vos no Estado Corporativo, 

pelo vosso Sindicato, podereis ter a ca-
sa èconó,inica' de' que vossa mulher e 
fflbos'precisam",para urna '*vida familiar 
mais sadia e lìëla. 0 Estado Novo rea-
liza sempre o que promete,' ó direito -á 
casa , económica ' aindà uma;regaiia 
valiosa que têm os que pertencem aos 
Sindicatos Nacionais.--' 4 " 
` COMPANHEIROS! Quem repre-

sentava até aqui, na organica do'Esta-
do os vossos legítimos interesses? Vós 
passais a ter uma representação direc-
ta e efectiva nas Juntas de Freguesia, 

Camaras Municipais, Conselhos dePro-
"vincía e Camara Corporativa. Até aqui 
as condições { do vosso trabalho eram 

unilateralmente, nilateralmente, segundo o 
arbitrio do patrão. , Dora-alvanle pelo 
nosso-, Sindicato Nacional, serão regu-

fitónio; da i•osta 'i l•t•l• 
Na. 2.a feira, 18 do corrente, ao 

cair da tarde, começou a correr-a triste 
-noticia que havia falecido o sr. Anto-
nio da Costa Martins, no automovel 
em que o seu filho o conduzia do 
Porto para esta cidade. 

ladas após um entendimento entre as Pouco tempo depois tivemos a cün-
duas  partes interessadas, (Sindicatos e firmação da noticia por um seu ne-
Grénnios patronais), e ficarão notifica-- linho. O «Martins Capador», como geral-
dos nos contratos colectivos do traba-
lho dos quais constará: 

Horario ,e disciplinà. de trabalho; 
salário cóm .limite mínimo, penalidades 
e faltas .regulamentares,descanso sema-
nal e férias, suspensão ou perda de 
emprêgo, licença durante o serviço mi-
litar, tempo de aprendizagem, partici-
pação patronril .nos institutos de Previ-
dência., f . 

Os Contratos Colectivos de ,Traba-
lho, elevarão socialmente a.,vossa dig-
nidade profissional. T ,. 

Comparai a vossa situação.anterior 
com a nova , posição que.- passais a ter 
no Estado Novo. , 

«Querer; é poder»;, Os operários da 
Construção Civil que lambem podem e, 
querem; merecendo por isso caminhar 
na vanguarda do progresso. ;-, 

Não percais.a confiança ,em melho-
res destinos que iniludivelmente vos es-
tão reservados.:, 

Filiai-vos no vosso Sindicato, só as-
sim podereis. ter a garantia dos vossos 
direitos. 

Setúbal,.29 de Janeiro de 1935,—'A 
Comissão Orgazriiadora,,... 

Sindicato Nacional dos . Empregados 
no Comércio do Distrito de Braga-: 

(secção de Barcelos) 

A direcção dêste Sindicato, tem re-
cebido muitas propostas, para adinis-
são de .novos sócios. 

Aprovou já <,um regulâménto inter-
no, tendo nomeado directores de mês 
os srs.: Antonio Gomes de Faria,,Do-
rningos Gomes e José Alberto Antunes 
e bibliotecário o sr. José de Lobarinha.q. 
.; Anda; empenhada na resolução de 

importantes 'assuntos de interesse para 
a classe, uui dos quais é o cumprimen-
to integral,do horário de trabalho. 

Numa reunião, efectuaria em Braga, 
na séde do Sindicato, pelo sr. Emilio 
Moreira, membro'.- da direcção como 
delegado da ., secção'. de Barcelos, foi 
pedida . a,noinèaçao_duiii fiscal perma-
nente do horario, ,de trabalho, nesta 
cidade. 

.* 

Sindicato. Nacional dos Operários de 
iConstrução Civil do Distrito de Braga'. 

(secção d.  é Barceins)" '' 7 

Para a fundação , dêste Sindicato, 
organizou-se uma coinissão'compésta 
pelos ks'. José , da Silva Martins, •Cíce-
ro Duarte Terroso e Francisco Martins 
da Cunha. . 

Esta comissão organizadora, pede 
a comparência de todos os operários 
de construção civil no próximo domin-
go, ás 9.30 (da manhã) na séde. do Sin-
dicato dós Empregados no Comércio, 
à Rua Barjona de Freitas. 

iniciais." E'-,uma pedra de fiada, a ins-
crição incompleta, 6-local de origem 
desconhecido, a certeza de alusão a 
obras na Torre pouco segura. Alem de 
que os efeitos tentados com o jôgo de 
datas são inaceitáveis e erradas as cita-
ções génealógiças,.aos Carmônas,' cujo 
bom arquivo documental (felizmente) 
pouco é conhecido mas que oferece 
preciosos elementos para estudos em 
preparação por quem de direito: o che-
fe da Familia. 

Não há dúvida, pois, como há dias 
publicaram, que não é com trapalhices 
tais que se estuda a História. E con-
tinuarei porque já é tempo 1 

Barcelos, 20 de Fevereiro de 1935 
José de M3ncelcs Sampalo 

De AssoctaçBo doa Arqueólogos e Delegado 
dos "Monumentos Nacionais„ em Barcelos 

F8rm c aS de Serviço 

Estão de serviço permanente no pró• 
ximo domingo e durante a semana as 
farmácias de Pacheco Leite ao Largo 
da Calçada e J. Alves de Faria em Bar-
celinhos. 

ANTERO DE FARIA 

Passa hoje o aniversario natalic!o 
do Sr. Antero José Barreto de Faria, 
distinto fâmaceutico químico e nosso 
antigo camarada dê redacção. 

aNOTICIAS DE BARCELOS asso-
cia-se á festa deste nosso amigo, dese-
jando que ela se repita ad multos 
annos. 

mente era conhecido, marcou na nossa 
terra como homem de trabalho em 
qualquer ; industria ou negócio em, que 
se metia. 

Ele com o saudoso e piedoso P.e 
Augusto Cunha foram os fundadores 
da instituição do «Pão de Santo An-
tonio» e a imagem de Santo Antonio, 
que se venera na Igreja de sua 
invocação, foi aqui feita sob a direcção 
do : falecido João Crisóstomo ' Maga-
lhães, sendo paga pelo agora falecido, 
que, para aquele- fim, • deitava num 
mealheiro 20 reis por, cada saca de fa-
rinha que consumia na sua padaria. 
0 seu enterro, na tarde de 4.a fei-

ra, foi urra manifestação de sentido 
pesar pela sua morte. 

Na 2.8 feira, na Igreja do Senhor 
da Cruz, foram celebradas simultanea-
mente três missas pela alma•do saudo-
so morto que foram muito concorridas. 
A toda a família os nossos cumpri-
mentos de pêsames. 

ELEIÇÃO PRESIDENCIAL 
t — 

Conforme noticiamos no número 
transato, foi grande a concorrência des-
te concelho, à eleição presidencial. 

Os resultados, da Assembleia de 
Barcelos e do concelho, foram os se-
guintos:' - 

Inscritos: 1.050: votaram: 907. Abs-
tenções: 143. Média superior-86 °1°. 

Apuramento geral do concelho: 
Inscritos: 7.480; votaram: 6.744. 

Abstenções: 736. Média superior a 
90 .10. k,. , . ; 

A PROPOSITO... 

A propósito do -banquete dos inte-
lectuais do Estado Novo, dizia na se-
gunda-feira o. nosso prelado colega da 
capital. « Diário.da Maríhã»; 

«SALAZARM tem seippre razão: 
«Somos mais, somos melhores!» 
Derrotada pelo Exército nas revolu-

ções; esmagada, pelo número, nas elei-
ções-vos Melhores na Arte, na Ciên-
cia e nas Letras portuguesas afirmam 
tambem agora_ á Anti-Nação: 

_, SOMOS MAIS N 

Apreensão 

Pela fiscalisação da Camara foram 
apreendidos 120, sacos de farinha de 
pau . 7.200 kilog.) que se dizia com 
destino a Viia Verde, para se furtar ao 
pagamento, do respectivo imposto. 

Segundo declaração do moleiro Sar-
,rilha, de São Verissimo, em casa de 
quem foi feita a apreensão, a farinha 
pertencia ao negociante desta cidade 
Alexandre Falcão. 

Declarou mais que essa farinha vi-
nha depois, pouco a pouco, para al-
guns padeiros desta cidade a fim de 
ser misturada no pão... 

Cada um que faça o comentário 
que o caso merece. 

Dr. José Fernandes Novais 

Esteve nesta •cidàde o e'x-delegado 
do M.° P.° nesta comarca,ex.m° sr. Dr. 
José ` Fernandes Novais, promovido 'a 
Juiz de Direito e colocado na -Ilha 
Graciosa. Ao ilustre Magistrado augu-
ramos uma brilhante carreira e que 
um dia o tenhamos a presidir a esta 
Comarca, são os nossos votos muito 
sinceros. 
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Carvalhal, 28 

Os lavradores desta freguesia, tendo 
sido, deveras.,,,atingldos pelo -recente 
decreto que proibe a venda ,e plantação 
de videiras • am&icanas i e' produtores 
directos e obriga, no curto espaço de 
dois anos, a enchertar as iá existentes 
em toda a região, teem manifestado 
perante as autoridades locais as suaa 
reclamações, a fim de a extinção das 
referidas castas se fãzer.niais lentamen 
te, não prejudicando nem agravando a 
crise crescente nos meios agricolas, 
Estamos certos de que o gov rnó sa-

berá remediar e atender as nossas jus-
tas reclamações, dando cumprimento 
ao. referido-decreto, duma maneira mais 
suave e favoravel áqueles que se en-
contrem atingidos pelo mesmo.: 
No dia 27 ,do mês passado, bati-

sou-se, nesta freguesia, uma criança 
do sexo feminino, filha do sr. Manoel 
Francisco Alves e da sr.a Antonia Gomes 
Gonçalves, á qual foi dado o nome de 
Maria de Fátima,' sendo padrinhos o 
sr. José Joaquim Gonçalves, tio mater 
no, e a sr.a Prazeres Pontes Alves, irmã 
da recem-nascida. 

—Dia 5 deu á luz úmá criança do' 
sexo masculino a sr.a Diolinda Longras, 
sendo padrinhos, os criados do nosso 
reverendo Parocó, e falecendo no dia 
9 do corrente. 

-Estiveram, lia dias, no monte da 
Franqueira tres engenheiros, que foram 
estudar as obras a .efectuar naquele ] oì' 
cal. 

--No dia 7 realizou-se na,Capela 
de N.a Senhora' da Franqueira o ' en-
lace matrimonial da sr.a D. Cecilia dõs 
Santos, da freguesia de Milhazes, com 
um cavalheiro cujo nome ignoramos. 
Alue a Virgem cubra de bençãos e feli-
cidades o seu novo lar são os nossos 
votos. t 

Chavão, 18 

Como tinhamos noticiado no ri.° 
136 deste jornal, realizou-se no passado 
dia 3"dó corrente, pelas 4 horas da tar-
de, o sermão em honra do glorioso 
martir S. Braz, pronunciado pelo reve 
rendo paroco de Silveiros. +. 

Compareceram a este acto religioso 
centenas de fieis desta freguesia e visi-
tilios, muitos dos quais vinham tambem 
cumprir as suas promessas, feitas' ao S. 
Martir. 

—Chamamos a atenção das autori-
dade deste concelho para o lamenta-
vel facto de, ha dias, um individuo ter 
ferido gravemente com uma pedra, 
Geraldino Ferreira da Silva, mendigo e 
demente desta freguesia, que anda lan-
çando mão da caridade publica, não fa-
zendo mal a ninguem. 
Casos desta natureza não se devem re• 
petir, de contrario informaremos o che 
fe da policia, pois a cadeia fez-se para 
os bandidos. 

—Nesta freguesia o povo está, de-
veras, alarmado com a publicação do' 
Decreto sobre os! vinhos, e, principal, 
com a forma como o mesmo é execu-
tado, visto ser esta uma dos muitos sa 
crificados com os efeitos de tão perni-
ciosa medida. Sendo proibida, como 
regula o referido Decreto, a venda do 
vinho americano existente, impossivel 

ORGANIZAÇÃO CORPORATIVA 
•v 

Considero as Casas. do Povo, uma das mais: belas . 
instituições, se não a mais bela, do-Estado Corporativo: 
0 Govêrno consagra-lhes o maior interêsse o olha-as com 
'o maior carinho. Reconheço, porém, gire lhes falta, para 
a sua multiplicacão por todo o,Pais, quem lhes dê alma e 
lhes insuflue vida, quem as,anime com sua fé e as forta-
leça com a sua dedicação. As Casas do POVO podiam e 
deviam ser o foco de toda a vida rural. Os senhores ria 
terra, as -pessoas abastadas das aldeias de Portugal de= 
viam exercer largamente em relação a elas o seu patro-
nato social, protegê-las, fòrtalecê-las, anima'-las por todos 
os meios ao seu alcance. Baluartes dá ordem, deviam ter 
a servi-las todos os que na desordem possuem o seu pior 
inimigo. Pois não acontece assim. As Casas do Povo têm -
por lei, além do auxilio do Estado e outros, o produto 
duma contribuição patronal " miniriia de cinco- escudos 
mensais para ocorrer ás suas despezas. Pois tém'ha•ido 
dificuldades= na cobrança dessa contribuição, que, sendo) 
obrigatória,- tinha hcado na lei` sem sanção. Encararnos 
agora cobrar por outro mod a esta legitima e necessaria 
cnntribuição. -Porque ternos de reconhecer 'os` beneficies 
que para a paz e para a saude moral e física locais po-
dem trazer as Modesta instituições em que o povo podia 
encontrar muito do que não possui hoje: al ruma instru-
ção, amparo na doença e na velhice e um pouco de pão, 
quan•o,o trabalho lhe faltasseA. 

ASSINANTES DO CONCELHO. 

i 

A todos -os nossos amigos do concelho encarregados da, cobrança 'das 
assinaturas do nosso jornal, comunicamos que por estes dias vamos enviar-
lhes ós respectivos recibos de fim de ano. Aos que ainda teem recibos da 
ultima cobrança pedimos 'o favor de os virem entregar, pagos ou por pa-
gar, para assim podermos tirar os da presente cobrança. 

- 
Ik 

A todos os assinantes, tambem do concelho, oiídé áindá nrtõ temos 
pessoa encarregada de fazer a cobrança; pedimos o favor de virem pagar 
as suas assinaturas á tipografia do nosso jornal, em frente ao Correio Geral. 

será aos lavradores o sustento da sua 
familia, liquidar as suas dividas e - pa-
gar as contribuições ao Estado. E' in-
dispensavel considerar, que é a,lavou-
ra, e dum modo especial a do norte de 
paz, que dá a maior-fonte de receita á 
nação, e é a classe que mais sacrifica-
da está, que mais canceiras tem e me-
nos comodidades disfruta na sua vida 
laboriosa. 
—Ha dias, certos gatunos assalta-

ram a casa do sr. Matos, roubando-lhe 
certa porção de batatas,^mas felizrnénte 
foram, surpreendidos e presos quando 
praticavam o roubo, cuja queixa foi da-

da na policia e enviada ao tribunal da 
comarca, onde esperamos que o mere 
tissimo Dr. Juiz faça justiça, punindo 
severamente tais bandidos.—C., 

Santa Eugenia,'-2,1*' 

Mais uma vez os eleitores desta fre-
guesia souberam ser portugueses e pa-
triotas, acorrendo em grande número á 
urna eleitoral e vòtando a reeleição pa-
ra Chefe do Estado o senhor General 
Carmóna. 1 
E se não foi á urna a totalidade 

dos eleitores, foi isso devido a não ter 

sido enviada para aqui a lista dos mes-
mos, como é de uso e costume-e não 
se saber por isso se os novos inscritos 
já podiam votar. 

--No vigor da sua idade, vinte pri-
maveris completas, faleceu no dia 23-
do corrente, nesta freguesia, a menina' 
Pepita Ballester Crespo, filha dos srs._ 
José Ballester Costa e D. Maria Cres-
po Soler, naturais de Espanha , mas re-
sidentes aqui ha muitos anos. 
A sua morte foi muito sentida não-

só por parte da sua familia que lhe que-
ria, idolatrada mente, mas tambem por-
todos que com ela conviviam porque 
nela só se aliavam as duas principais-
virtudes—honestidade e bondade. 
O seu funeral, que se realisou hoje, 

e que foi dirigido polo sr. Manuel Go-• 
Ines Coelho, . amigo intimo da familia, 
foi muito-.concorrido não só pelas pes-
soas mais gradas destã freguesia mas 
tambem por , empregados da Fabrica 
onde o sr. Ballester é encarregado. De-
pois'da missa de•corpo presente, foi o 
seu cadaver conduzido, em carro, ao 
cemiterio dessa cidade, onde ficou se-
pultado por expressa vontade da fale-
cida. 

Os nossos sentidos pêsames a toda 
a familia dorida. 

—No pretérito domingo, dia 17, e 
quando se dirigia com outros eleitores 
á • Assemblèiã eleitoral, onde, no cum-
primento do seu,déver, ia' usar do seu 
direito de cidadão eleitor na eleição do 
Chefe do Estado, foi acometido dum 
forte ataque de dor, obrigando-o a re-
colher a uma casa amiga, o nosso ami-
go e digno Regedor desta freguesia sr-
Paulo da Silva Faria, 

O seu estado"corri quanto chegasse 
a inspirar alguns cuidados, é hoje-sa-
tisfatorio dada_ a intervenção rapida do 
ilustre clinico e nosso amigo sr. Dr. 
Adelio C. Marinho da Silva, digno'Pre-
sidente da Comissão Concelhia da 
União Nacional.—C. 

Macieira, 25 

Voltou o inverno com mais vento 
do que chuva, mesmo assim de alegria 
para os ..lavradores, que veem reverde-
cer os seus campos. Não corre bem 
para os reumaticos, que onde quer se, 
encontram com os seus queixumes; e 
nós acompanhamos a orquestra bem: 
triste dos gemidos, em que engressa-
mos activamente ha um ano e de que 
julgavamos estar dispensados; mas. , . 
o mestre não consentiu. 

—No proximo Babado é a confessa-
da preparatoria para as quarenta Ho-
ras, que terão o seu inicio com a missa 
solene de domingo e pratica de tarde. 
Na 2.a e 3.a feira, como nos anos ante-
riores e de que daremos conhecimento 
aos nossos leitores a seguir. 

-Na 6.a feira a missa é pelos asso- - 
ciados do Apostolado da Oração e no 
sabado será pela alma de Joaquim Can-
dido'Ferreira, saudoso irmão do nosso 
querido, amigo sr. Luiz Gonzaga Fer-

reira.-C. 

EUROPÊA 
COMPANHIA DE SEGURO 

Sbde-Rua Nova do Almada, 64-1 

r LISBOA 

Seguroscontra incendios 
» responsabilida-

de civil 
» acidentes de 

trabalho 
» acidentes indi-, 

viduais 
CONSULTEM A NOSSA TARIFA DE PREMIOS 

Agente em Barcelos 

Alcides Ribeiro 

BARCELOS-
Partidas de Barcelos 

* 8,25 da manhã 
11,10 da manhã 
1,`?5 da tarde (a) 
4 55 da tarde 

f 

DO LARGO DA CALADA 

PRADO. BRAGA 

N. 6.—(a) Estas carreiras não se 

Partidas de Braga 

8,45 da manha 
11,30 da manhã (a 
2,15 da tarde 
5,15 da tarde 

DA RUA DOS CHÃOS, 

efectuam aos domingos. 

A EMPREZA 

Advogado 

ADIfilo PodroÉ Pins b LIM 
Largo de S. José, n.o 53 . 

Consultas das 4 ás 6 

José Perestreló 
Largo José Novlas—BARCELOS 

Automóveis de aluguer 
Oleo's e gasolinas 
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FESTA DE HOMENAGEM 

Na 3.a feira e ontem as internadas 
do Recolhimento do Menino Deus, os 
Bebés das Creches Dom Antonio Bar-
roso, as Meninas do Patronato e as da 
Créche de Santa Maria, fizeram uma 
encantadora festa em honra da Ex.ma 
Mére Vicaire Superiora das Francisca-
nas Missionarias de Maria. 

Hoje cabe a vez ás alunas do acre-
•ditado Colegio de Sant'Aiia. 
A Mére Vicaire, senhora de esme-

rada educação, que superintende em 
todas as casas das Franciscanas Missio-
fiarias, a todos cativa com os encantos 
da sua bondade, tendo em cada Reli-
ginsa e em cada menina, quer orfã, 
quer colegial, carinhosas filhas que a 
adoram com verdadeiro amor filiai. 

<NOTICIAS DE BARCELOS, que 
tem pelas patrioticas Missionarias a 
maior veneração, associa-se espiritual-
mente a tão gratas e simpaticas home-
nagens. 

Raid Lisboa—Rio de Janeiro 
em menos de 48 horas. 

Encontra-se pronto a partir de Lon-
dres para Lisboa, aguardando- apenas 
que ,o tempo o permita, o avião com 
que o tenente Costa Macedo e o avia-
dor civil Carlos Blek, vão tentar o raid 
Lisboa-Rio de Janeiro em menos de 48 
lioras. 
O avião foi batisado com o nome 

<SALAZAR». 

MANTEIGA 
DA COOPERATIVA DE LATICINIOS DA 
  RIBEIRA  DO NEIVA   

Por ser a melhor e a mais 
pura vende a 

•iCASA TOMAI„ 
Unicos depositarios nesta, cidade. 

Reuniões dançantes 

Nos próximos dias 2 e 4 de Março 
(sábado e segunda-feira) realizam-se 
na Assembleia Barcelense, ás 22 horas, 
.reuniões dançantes. 

ALCIDES RIBEIRO 

Retira hoje de Barcelos o Sr. Alci-
des Gomes Ribeiro, tesoureiro judicial 
,da comarca, para ir ocupar o .seu novo 
posto de Administrador da Companhia 
do Ambriz, na nossa colonia de Ango-
la (Africa Ocidental). 

Com um grande abraço de despe-
dida, desejamos-lhe feliz viagem. 

Cinema sonoro 

Hoje: O Grande Industrial 
0 célebre romance de George Oh-

nete convertido num filme forte e de 
extraordinária beleza visual. Um admi-
rável espectáculo em que domina o in-
teresse, o vigor das imagens e o realis-
mo da acção. 

Missa do 30.° dia 
No próximo sábado, 2 'de 

março, pelas 9112 horas, há-
de celebrar-se, na paroquial de 
Barcelinhos uma missa sufra-
gando a aliá da- falecida se-
nhora D: Maria Amália da Cu-
nha Velho Pinto Rosa. A fa-
mília 'roga ás pessoas das suas 
relações e das da finada o fa-
vorde assistirem aquele piedoso 
acto, pelo que nlhes.ficará eter-
namente grata. 1 

GAMARA M. DE BARCELOG 

EDITAL 
Miguel Gomes de Miranda, 

Presidente da (;omissão 

Administrativa da Câma-

ra Municipal de Barcelos: 

FAÇO SABER que em 
sessão desta Comissão Admi-
nistrativa de 18 de Fevereiro 
corrente, foi aprovada a seguin-
te postura -municipal: 

Atendendo a que os cães que 
vagueiam pelas ruas da cidade, 
embora com açamos, causam 
estragos nos jardins públicos e 
outros abusos . que n,io de-
vem admitir-se, e . compe-
tindo às Câmaras 4azer pos-
turás' e -reCrulamentos para 
impedir a divagação: pelas 
ruas e mais lugares públicos de 
animais nocivos (n." 4 do art.a 
97. da lei n.° 88.°), é estabele-
cida à seguinte postura muni-
cipal: 

E' ,proibido o trânsito de 
cães nas ruas e largos da cida-
de, que não sejam acompanha-
dos por pessoas que os conser-
vem ^sempre presos, sob multa 
de 20¢ 00.elevada ao dobro em 
caso- de reincidência. 

Para constar e detidos efei-
tos, « andei lavrar êste e ou-
trosrde igual teor. 
E eu, António Pedrosa Pi-

res de Lima, Chefe da Secreta-
ria, o subscrevo. 

Barcelos e Secretaria —Mu-
nicipal, 22 de Fevereiro de 
1935. 
0 Presidente da Comissão Adminis-

trativa Municipal: 

Miguel Gomes de Miranda 

Companhia E.,ditoi-a• 

dto Minho 
Assembleas Gerais Extraor-

dinaria e Ordinaria 

—Para apreciar, discutir e 
votar uma proposta do Conse-
lho de Administração sobre a 
elevação do capital social e mo-
dihcação e substituição. de al-
guns artigos dos estatutos, con-
voco os Snrs. Accionistas da 
Companhia Editora do Minho 
a reunir, em sessão ex'traor-

dinaria, no dia 15 de Março, 
ás 15 ;horas, na sede da Asso-
ciação Comercial de Barce-
los; e, 
—Para discutir e votar o re-

latório e contas do Conselho 
de Administração e Parecer 
do Conselho Vis-cal, relativos 
ao exercicio de 1934 e eleição 
dos corpos gerentes, convoco 
os mesmos Snrs. Accionistas a 
reunir, em sessão ordina-
ria, nagàele dia 15 -de Março, 
logo em seguida ao encerra-
mento da sessão extraordiria-
ria, acima convocada; 
— Se, porém, não compare-

cer numero legal de accionistas 
ou de representação de capi-
tal, fica desde já designado o 
dia.30 do mesmo mês,,á mes-
ma hora e local, para se efec-
tuarem as referidas reuniões, 
ou qualquer delas. 

Barcelos, 23 de Fevereiro 
de 1935. 

O Presidente da Meza,. 
José Gomes de Matos Graça 

Castanho em toros 
Compra a Fábrica da Gran-

ja—Barcelos. 

•®  E3LOCO BARCE iLOS, lés.r.DA 

BARCELOS (FABRICA DA GRANJA) TELE? FO 7- ARCELOS 
> 4775  PORTO 

EMPRESA DE CONSTRUÇOES 
ESPECIALISADA EIM 

CASAS E CONOM ICAS 

Frnevigacimento mentose fabrica de Serra c ó esq u adri as, 
Materiais de construções, etc. 

MADEIRAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 

— — MOVEIS EDECORAÇÕES — — 

João 

i 
 bernarrlino ilibetru Avenida Alcaides de Farta 

(Largo da Estação) - 

BARCELOS  Tel. 82 

Pensão eRestaurante—Vinhos Tintos e Brancos das melhores procedên-
cias. Casa de banho e aposentos com todo o conf8rto. 

Mercearia—Vinhos licorosos e cereais. Sempre os melhores preços* 
Deposito e Revenda das afamadas aguas minerais de VIDAGO, MEL= 

GAÇO, PEDRAS SALGADAS e SALUS. 

Consulte a minha tabela de preços. 

Agencia da Companhia de Seguros rA MUNDIAL». O maior organismo 
segurador português. Seguros em todos os Ramos. Os melhores prêmios. 

ALUGA -SE um na rua 
Barjona de Freitas. 

Para tratar: Emílio Morei-
ra=-aGasa T'omezA. 

Arinazem 
ALUGA-SE, na R. Can-

dido dos Reis (R. da Mango--
lha), um amplo armazem, pró-
prio para qualquer ramo de' 
negócio ou oficina. 

Para tratar na Sapataria 
Barbosa á. R. D. Antonio Bar-
roso. 

Piano vertical 
em bom estado. VENDE-SE. 

Informações na redacção. 

Vende-se 
A casa que foi do falecido 

Comendador Manoel Gomes 
Ferreira da Costa. 

E' situada na Campo de S. 
José, com os n.°a 64 e 66. 

E' uma das melhores casas 
da cidade, e tem um grande 
quintal com boas ramadas e 
poço. 

Trata-se com o solicitador 
Manoel de Faria. 

Nas bouças da Quinta de 
Pàço Velho, a 2 quilómetros 
de Barcelos, vendem-se 2.889 
pinheiros, que estão marcados. 
Para tratar com Dr. Lima Tor-
res--Barcelos. 

AOS SENHORES AGRICULTORES 
Renato Lerdos, empregado 

na Conservatoria do Registo 
Predial, de Barcelos, informe 
os senhores agricultores qua 
vende batata estrangeira, com 
certificado fitopatológicos e se-
los de garantia, de origem, as-
sim como adubos para todas 
as sementeiras" a preços convi-
dativos. 

'NOTICIAS OB BARCELOS 
ASSINATURAS 

(PAGAMENTO  ADEANTADO ) 
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Ana 

Barcelos .. .. .. .. .. 12$00 
Continente .. .. .. .. 14$00 
Colonias Portuguezas .. .. 25$00 
Paizes Estrangeiros .. .. 30$00 
Espanha .. .. • . .. .. 20$00 

ANÚNCIOS 

Judiciais ' 

l.o- publicação, linha .. .. 1$20 
2.o- » » .. .. $60 

Outros anuncloe, preços especiais 

Desconto de 20 °I° aos assinantes 

Dirigir todos os pedidos de assi-
natura e anuncios á Administra-
ção do «Noticias de Barcelos» ou 
à Tipografia deste jornal. 


